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Personalidade do Espiritismo
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Mestre  
da ciência  
da alma

Ernesto Bozzano

Nascido em uma família rica na província de Gênova, 

na Itália, em 9 de janeiro de 1862, Ernesto Bozzano, 

o quarto de cinco irmãos, era ainda um menino de 

apenas 14 anos quando foi convencido pelo pai a abandonar 

os estudos para empreender, abrir seu próprio negócio. Mesmo 

assim, manteve o amor e a paixão pelos estudos e passou a 

dedicar-se com afinco às leituras humanísticas, com interesse 

por assuntos ligados à filosofia, psicologia, parapsicologia, 

astronomia e ciências naturais. Foi assim que teve contato com 

o Positivismo de Auguste Comte, na mesma época em que essa 

escola filosófica ganhava dimensão na Europa.

As leituras da juventude com o Positivismo de base o 

levaram à inclinação materialista. Em 1891, já professor da 

Universidade de Turim, conheceu as obras de Allan Kardec, Léon 

Denis, Gabriel Delanne, Paul Gibier, William Crookes, Alexander 

Aksakof, entre outros, e passou de positivista intransigente e 

cético a estudioso dos fenômenos anímicos, que mais tarde, em 

1905, Charles Richet definiria como metapsíquica.

Cientificismo positivista
A corrente filosófica desenvolvida por Comte defendia que apenas os conhecimentos 

científicos eram verdadeiros e que as crenças religiosas não tinham validade para a formulação 

do pensamento. Para os positivistas, somente a ciência é capaz de gerar conhecimento e que 

toda teoria só será considerada correta quando comprovada por métodos científicos válidos. 

Essa premissa filosófica nega toda e qualquer forma de conhecimento adquirido por meio 

de crença religiosa, misticismo ou superstição oriundos dos campos espiritual, intuitivo ou 

transcendente que não possa ser comprovado cientificamente.

A doutrina positivista engloba filosofia, sociologia e política e tem suas raízes no Iluminismo, 

nas crises social e moral do fim da Idade Média e no surgimento da sociedade industrial, os 

mesmos movimentos históricos que culminaram na Revolução Francesa (1789-1799). Em 

suma, o Positivismo propõe valores apenas humanos à existência humana e afasta a teologia 

e a metafísica, embora as considere parte intrínseca de uma filosofia da história.Auguste Comte
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A mudança de Bozzano foi tão grande que ele próprio, 

depois de se converter ao Espiritismo, se admirava da postura 

filosófica adotada no passado, o que o levou a declarar: “Fui 

um positivista-materialista a tal ponto convencido, que me 

parecia impossível pudessem existir pessoas cultas, dotadas 

normalmente de sentido comum, que pudessem crer na 

existência e sobrevivência da alma”.

Ao descobrir e se encantar com as obras espíritas valeu-

se do seu conhecimento científico para melhor absorver o 

conteúdo delas, o que o levou a criar um método próprio para 

catalogá-las. Usou um classificador alfabético, método que 

empregaria durante toda sua vida. Depois de adquirir sólida 

cultura espiritual passou a considerar, como estudioso que era, 

o melhor momento para pôr frente a frente seus conhecimentos 

teóricos e as pesquisas experimentais.

Foi então que começou a experimentar o conhecimento 

adquirido e a desenvolver um estudo profundo, que resultou ao 

longo da vida na publicação de 52 obras sobre cada área e de 

cada aspecto da metapsíquica, como telepatia, psicocinese e 

mediunidade em geral.

Começou por organizar um grupo experimental com 

a participação de professores da Universidade de Gênova e 

fundou em 1899 a primeira Sociedade de Estudos Psíquicos: 

o Círculo Científico Minerva, onde fez experiências entre 1891 

e 1906. O objetivo era dedicar-se à verificação dos fenômenos 

psíquicos e mediúnicos.

Nesses cinco anos de experimentos realizados no Círculo 

Científico Minerva foram registradas manifestações diversas 

como: pancadas, movimento de objetos, transportes em plena 

luz e manifestações mediúnicas, inclusive com materialização 

(ectoplasmia).

Já dedicado estudioso do Espiritismo, um fato novo 

ocorrido em julho de 1913 reforçou sua crença. Durante as 

sessões experimentais que realizava semanalmente, recebeu 

da médium Eusápia Palladino uma psicografia com os dois 

últimos versos do epitáfio que naquele mesmo dia havia 

depositado no túmulo de sua mãe, desencarnada exatamente 

um ano antes.

Passou meio século (1891 a 1940) dedicado ao estudo 

experimental da espiritualidade e contou ao longo desse 

tempo com o auxílio de 76 médiuns. Produziu vasto material 

para a imprensa italiana e estes escritos ultrapassaram 

fronteiras e foram publicados em vários países. Concluiu com 

êxito seis fenômenos de materialização, bastante visíveis e 

com farta comprovação científica a partir de método rigoroso. 

Corajoso, nunca esmoreceu ante os preconceitos acadêmicos 

e repulsas religiosas que sofreu. Prosseguiu firme em suas 

afirmações e proclamou a validade das teses espíritas que 

estudou com afinco.

Ernesto Bozzano desencarnou no dia 24 de junho de 1943, 

em Savona, Itália, aos 81 anos. Seu parceiro de trabalho Gastoni 

de Boni (1908-1986) herdou sua biblioteca e criou a Fondazione 

Biblioteca Bozzano De Boni, ainda em atividade, com um amplo 

acervo de obras de Bozzano.
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Principais 
obras publicadas
Em 50 anos de estudos, Ernesto Bozzano  

publicou 52 obras. A lista abaixo inclui  

as principais e inclui publicações póstumas.

• Hipótese espírita e teoria científica – 1903

• Dos casos de identificação espírita – 1909

• Metapsíquica humana – 1927

• A crise da morte – 1930-1952

• Investigação sobre as manifestações supranormais 

– 1931-1940

• Xenoglossia – 1933

• Desdobramento – fenômenos de bilocação – 1934

• Dos fenômenos de possessão – 1936

• Animismo ou espiritismo? – 1938

• Povos primitivos e manifestações paranormais – 

1941-1946

• Dos fenômenos de telestesia – 1942

• Música transcendental – 1943

• De mente a mente – 1946

• Os mortos voltam – 1947

• Literatura de além-túmulo – 1947

• As visões dos moribundos – 1947

• Luzes no futuro – 1947

• Guerra e profecias – 1948

• A psique domina a matéria – 1948

• Os animais têm alma? – 1950

• Pensamento e vontade – 1967

• Os fenômenos de transfiguração – 1967.


